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Resumo
Os desenhos de investigação A-B-A-B são um dos desenhos experimentais de sujeito único mais
frequentemente utilizados. Estes desenhos permitem averiguar a eficácia de uma determinada
intervenção, através de medições contínuas e repetidas de um comportamento específico, ao longo de
fases alternadas e rigidamente controladas de linha de base (A) e de intervenção ou tratamento (B).
Deste modo, com recurso a um desenho simples, em que o sujeito é utilizado como seu próprio
controlo, o investigador pode comparar a informação, dentro de cada condição e entre condições
adjacentes, e verificar se o tratamento implementado provoca alteração na resposta do indivíduo. Este
artigo tem como objetivo central descrever as principais características destes desenhos, a sua
utilidade, os seus pressupostos de aplicação e modo como se procede à análise dos dados obtidos. 
Palavras-chave: Desenho A-B-A-B, Desenhos experimentais de sujeito único, Investigação aplicada.
Abstract
A-B-A-B designs are one of the most frequently used single-subject research designs. These designs
allow researchers to determine the effectiveness of a given intervention, through continuous and
repeated measurements of a specific behavior, throughout alternated and rigorously controlled
baseline (A) and intervention or treatment (B) conditions. Using a simple design, that uses the subject
as his own control, the researcher is able to compare information within and across conditions,
examining whether the treatment causes changes in the subject’s behavior. This paper aims to describe
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the main characteristics, usefulness, and assumptions of this type of designs, introducing readers to
visual data analysis. 
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Os psicólogos são frequentemente chamados a desenhar e a implementar intervenções destinadas a
resolver problemas específicos de indivíduos, em contextos singulares. Sempre que se implementa
uma intervenção – seja ela em contexto clínico, educacional ou de outro tipo – recomenda-se a
verificação sistemática dos resultados obtidos. Esta verificação permite avaliar a eficácia das
intervenções e fundamentar decisões subsequentes sobre a sua manutenção, modificação e aplicação a
outros indivíduos e contextos.
Quando as intervenções a avaliar incidem sobre um indivíduo com um perfil específico e
integrado num contexto particular, é necessário utilizar métodos que, recorrendo ao indivíduo como
seu próprio controlo, permitam estabelecer uma relação inequívoca entre a intervenção e as mudanças
de comportamento verificadas. O desenho experimental de sujeito único A-B-A-B oferece aos
psicólogos a possibilidade de avaliar e relatar a eficácia dos seus esforços de intervenção, de uma
forma rigorosa e prática, ilustrando todo o processo de mudança. Estes desenhos de investigação
requerem avaliações frequentes, geralmente de um comportamento observável, ao longo de vários dias.
Estas medições repetidas ao longo do tempo são necessárias para se poder comparar padrões de
resposta em cada uma das fases da intervenção.
Recentemente, este desenho de investigação foi utilizado para, por exemplo, testar a eficácia: do uso
de dispositivos móveis para aumentar a segurança de pessoas com défices cognitivos nas suas desloca -
ções diárias (Chang, Wang, Chen, & Ma, 2012), de sistemas de comunicação por mensagens de texto para
pessoas com incapacidades múltiplas (Lancioni et al., 2012), de intervenções para reduzir compor ta -
mentos disruptivos (Ling, Hawkins, & Weber, 2011) e de intervenções para aumentar o tempo de concen -
tração durante determinadas tarefas em contexto académico (Riley, McKevitt, Shriver, & Allen, 2011). 
O presente artigo pretende, numa fase inicial, apresentar e descrever as principais características
dos desenhos A-B-A-B, bem como os seus pressupostos de aplicação. Segue-se uma descrição mais
detalhada dos principais procedimentos a adoptar em cada uma das fases que compõem este tipo de
desenho, sendo, por fim, descritas as formas mais comuns de apresentação e de análise dos dados. A
caracterização que se segue enquadra estes desenhos experimentais no contexto da investigação
aplicada (e.g., clínica, educacional), destinando-se, sobretudo, a estudos da eficácia de intervenções
implementadas em contextos naturais e que privilegiam a observação directa de comportamentos.
Desenho de investigação A-B-A-B
Os desenhos A-B-A-B são um dos desenhos experimentais de sujeito único utilizados com maior
frequência (Smith, 2012). O seu aparecimento nos anos 50 e 60 do século passado (Sidman, 1960) tem
as suas raízes históricas na análise experimental do comportamento desenvolvida por B. F. Skinner nos
anos 30.
Este tipo de desenho envolve medições repetidas de um comportamento, à medida que se alterna
a aplicação e a remoção de um tratamento (ou intervenção), permitindo ao investigador comparar a
informação recolhida nas diferentes fases de investigação e verificar se o tratamento implementado
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provoca mudanças na resposta do sujeito. Deste modo, um investigador pode obter conclusões válidas
acerca da eficácia de determinado tratamento. Os desenhos experimentais A-B-A-B envolvem,
geralmente, apenas um sujeito (podendo envolver mais, mas em número reduzido), sob condições
rigidamente controladas. O sujeito é utilizado como seu próprio controlo, sendo exposto a fases de
linha de base (A), alternadas com fases de intervenção ou tratamento (B) – daí a designação A-B-A-B.
Apesar de poderem incluir mais do que um sujeito, o efeito da intervenção é sempre avaliado
individualmente, daí que o termo “investigação experimental de sujeito único” se refira ao processo de
avaliação e não ao número de participantes. Estes desenhos não devem ser confundidos com estudos
de caso – descrições qualitativas do comportamento de um indivíduo – que não recorrem à
manipulação sistemática das condições experimentais.
O efeito do tratamento ou intervenção (variável independente) sobre o comportamento-alvo do
sujeito (variável dependente) verifica-se quando o comportamento do sujeito demonstra um padrão de
resposta mais favorável durante a intervenção do que na ausência desta (i.e., nas condições de linha de
base). 
Exemplos da utilização deste tipo de desenho podem ser encontrados numa revisão recente de 409
estudos (Smith, 2012) que recorreram a desenhos experimentais de sujeito único, publicados entre
2000 e 2010. Nesta revisão, são referenciados 70 estudos que recorreram ao desenho A-B-A-B.
Linha de base
O estabelecimento da linha de base constitui a primeira etapa de um desenho de investigação de sujeito
único e é ela que permite que o sujeito seja usado como seu próprio controlo. É durante esta fase que
se mede o comportamento sem que o tratamento esteja a ser aplicado.
Geralmente, registam-se frequências de ocorrência de um determinado comportamento do sujeito,
num intervalo de tempo específico (e.g., 15 min, 1 h), percentagem de respostas corretas ou tempos de
latência a determinado estímulo. O estabelecimento da linha de base constitui uma etapa importante,
pois permite descrever o comportamento antes da aplicação do tratamento e prever como será o
comportamento, caso o tratamento não seja aplicado (e.g., Kazdin, 1982). 
A descrição exaustiva das condições de linha de base afigura-se essencial para: (a) demonstrar
controlo experimental, (b) determinar o potencial e limites de generalização dos resultados e (c)
permitir a replicação do estudo (Lane, Wolery, Reichow, & Rogers, 2007). Lane e colaboradores
fornecem um conjunto de recomendações para a descrição das condições de linha de base que
potenciam a qualidade das investigações que recorrem a desenhos de sujeito único, bem como a
qualidade (e potencial de publicação) dos relatórios científicos delas decorrentes.
Fase de intervenção
A fase de intervenção ou tratamento (B) segue-se à fase da linha de base (A). Durante esta fase, os
comportamentos são monitorizados, sob condições previamente definidas, procurando verificar se
estes sofrem alterações, de modo a averiguar a existência de uma relação de causalidade entre variável
independente (i.e., intervenção ou tratamento) e variável dependente (comportamento-alvo). Depois da
primeira fase de intervenção, remove-se o tratamento e ocorre um retorno à linha de base, sendo
posteriormente iniciada uma nova fase de intervenção. A alternância entre fases de linha de base e fases
de intervenção justifica que este tipo de desenho também seja designado por desenho de reversão ou
desenho de remoção (Gast & Hammond, 2010).
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À semelhança da condição de linha de base, recomenda-se que também a intervenção seja descrita
de forma exaustiva, para assegurar a validade da interpretação dos dados e para permitir a replicação
do estudo. Não será possível fazer afirmações válidas acerca da eficácia de uma intervenção sem
descrever adequadamente os materiais e procedimentos envolvidos e sem quantificar o nível de
exposição do sujeito à intervenção inicialmente prevista ou a fidelidade (i.e., precisão e consistência)
com que a intervenção foi implementada. 
Validade interna de um desenho A-B-A-B
Em qualquer desenho de investigação, é necessário assegurar a validade interna do mesmo, isto é,
demonstrar que as mudanças no comportamento dependem, efetivamente, da manipulação da variável
independente (i.e., intervenção ou tratamento) e não podem ser atribuídas a outras variáveis estranhas.
A validade interna exige que se verifique a covariação entre as variáveis independente e dependente
(i.e., alterações na variável dependente associadas à introdução/remoção da intervenção). Para garantir
que existe esta relação funcional ou causal entre as variáveis (assegurando a validade interna do
desenho), o comportamento deve melhorar quando é introduzida a intervenção, piorar quando é
removida e melhorar novamente na reintrodução da intervenção. A validade interna dos resultados é
fortalecida por mudanças imediatas, consistentes e de grande magnitude associadas à alternância de
fases – se as mudanças ocorridas se verificarem apenas quando se dá a alteração de fase, podem ser
eliminadas, com maior grau de certeza, explicações alternativas para as modificações observadas.
Restrições de utilização de um desenho A-B-A-B
Durante a segunda linha de base de um desenho A-B-A-B, espera-se que os comportamentos
(registados durante a primeira fase de intervenção) retornem a valores próximos dos existentes na linha
de base inicial. Caso não exista reversibilidade dos comportamentos, deixa de ser possível demonstrar
a relação de causalidade, uma vez que podem ser consideradas explicações alternativas que expliquem
as melhorias iniciais verificadas (e.g., Gast & Hammond, 2010; Kennedy, 2005). Por este motivo,
intervenções em que se pretenda promover a aquisição de competências que, uma vez adquiridas, não
é expectável que sejam desaprendidas, não deverão ser avaliadas com recurso a este tipo de desenho.
De um ponto de vista puramente clínico, o não retorno a valores próximos daqueles registados na
linha de base inicial pode não ser visto como um problema, uma vez que o tratamento terá sido
implementado para corrigir um comportamento. Contudo, do ponto de vista experimental, a não
reversão do comportamento é considerada problemática, visto que, como já referido, se o
comportamento do participante não se alterar, aquando da remoção do tratamento, não se poderá
comprovar a relação de causalidade. O desenho A-B-A-B não é, assim, adequado quando são esperadas
modificações permanentes após aplicação da primeira fase do tratamento. Nestes casos, é
recomendado o uso de desenhos de linhas de base múltiplas que, não implicando a remoção do
tratamento, inferem a relação de causa-efeito através da aplicação do tratamento em mais do que uma
linha de base (e.g., Gast & Hammond, 2010; Kennedy, 2005; Riley-Tillman & Burns, 2009).
Por motivos éticos, em algumas situações, por implicar a remoção do tratamento no decurso do
estudo (devido à alternância entre as fases de linha de base e de intervenção), o desenho A-B-A-B não
deverá ser utilizado, nomeadamente em casos em que o comportamento que se pretende modificar
possa causar danos ao sujeito ou a terceiros. Por exemplo, para testar a eficácia de uma intervenção
que pretenda diminuir o comportamento agressivo de uma criança para com outros estudantes, não é
aconselhável usar um desenho que implique uma segunda linha de base, depois de conseguida a
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